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RESUMO 

O objetivo central desta tese é o de constituir a trajetória político-

intelectuat de José Augusto Bezerra de Medeiros, uma das vanguardas do 

movimento de renovação educacional no Brasil. Para compreender sua identidade 

com a educação e com a política, procuramos apreender suas raízes históricas e 

culturais. O foco sobre a educação do educador trouxe o entendimento da 

constituição existencial de suas representações liberais e abriu a possibilidade de 

uma leitura de seu enveredamento pelas campanhas de alfabetização e 

movimentos de renovaçãso educacional, a partir dos anos 10 até o inicio da 

década subseqüente. O estudo da reforma da instrução pública no Rio Grande do 

Norte, realizada durante seu governo (1924-1927), permite flagrar as alterações no 

campo educativo e no "em tomo". O estudo recompõe ainda o percurso político de 

José Augusto na década de 30, seu ostracismo no início da ditadura Vargas e a 

retomada da luta política no período de 1945 a 1960. A construção da trajetória de 

José Augusto indica a escolha por uma perspectiva metodológica, capaz de 

elucidar nas suas representações a identidade com um projeto liberal de 

educação, de homem e de sociedade. 
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1 - A TRAJETÓRIA A SER PERSEGUIDA 

A história das chamadas famílias tradicionais de Caicó (RN),1 sempre 

foi lembrada por suas próprias gerações, que costumavam especular em tomo da 

cultura e da educação de que eram portadoras, seus interesses políticos e 

intelectuais, o poder político e oligárquico, as formas de trabalho, suas relações 

com as lutas libertárias e republicanas entre outras representações. Nos dias 

presentes, a lembrança histórica dessas famílias é muito pouco registrada através 

da tradição oral - diferentemente do passado - que a repetia de geração à 

geração, sempre com o mesmo orgulho. Para preservar essa memória histórico-

cultural, começam a se tomar realidade livros e trabalhos acadêmicos. 

Com vistas à preservação dessa memória, fomos estimulados pelo 

colega de Universidade, Prof. Dr. José Willington Germano, a estudar a trajetória 

pol ítico-intelectual de José Augusto Bezerra de Medeiros, nome esse ligado tanto 

às famílias tradicionais de Caicó e da zona Seridó em geral, no interior sertanejo 

do Rio Grande do Norte, quanto ao movimento de renovação educacional que teve 

início nos anos dez deste século, no bojo das campanhas de alfabetização. Vi-me, 

assim, seduzida a fazer um trabalho de Doutorado onde, de alguma forma, 

algumas lembranças de minha infância, principalmente aquelas relacionadas com 

as práticas culturais de tais famílias tradicionais, poderiam_ser mais ou menos 

desmistificadas nesse percurso, cujo objeto de estudo (leia-se sujeito) é o 

caicoense José Augusto. ' 
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Portanto, a par dessa decisão acadêmica, começamos a pesquisa 

dos materiais históricos necessários à construção teórica da tese, tratando-se não 
i 

somente de uma aventura emocional e intelectual, mas, acima de tudo, de uma 

aventura duramente angustiosa e árdua. Por se tratar de uma investigação que 

tem como tempo e época o século XIX e as primeiras décadas do atual, onde tudo 

se torna difícil de aoesso, de leitura e de achado, haja vista as condições 

deploráveis desses materiais históricos, geralmente sob a guarda de instituições-

memórias da sociedade e sem uma política de preservação e de conservação 

desse patrimônio, como assim age a Fundação José Augusto em Natal. 

O primeiro e desencantado contato com as revistas, cartas, 

fotografias, discursos, entre outros documentos empoeirados, como parte de uma 

memória histórica mal cuidada, logo nos fez ver-lhe a dispersão, apesar do 

testemunho vivo e os rastros da trajetória de vida de José Augusto (1884-1971) a 

ser perseguida. 

José Augusto pertenceu à chamada geração de homens nascida com 

a República, portadora de sólida cultura intelectual e erudita, voltada para a 

construção de uma identidade nacional pátria. Era ele visto pelos seus 

contemporâneos como um idealista, havendo a trajetória de vida corporificado a 

história de suas convicções liberais. Esses também registraram que as suas 

grandes paixões foram a educação, a democracia e o parlamentarismo. Ademais, 

também foi telúrico, por eleger o Rio Grande do Norte acima de tudo, e, por 

extensão, a região Nordeste na qual se situa. Ambos estavam sempre presentes 

na sua agenda política, e deles se tornou um estudioso incansável, de suas 

possibilidades educacionais, econômicas e sociais. 
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[Adepto da Escola Nova, José Augusto foi um dos integrantes e 

entusiastas do movimento pela renovação da educaçãòjao lado de A. Carneiro 
i 

Leão, Victor Viana, Mario Pinto Serva, Afrânio Peixoto, e, mais tarde, Heitor Lira, 

Sampaio Dória, Lourenço Filho, Venâncio Filho, Edgard Süssekind, entre outros. 

Tal movimento foi ao que nos parece, pelo seus objetivos, um dos principais 

móveis para a perspectiva Ide fundação da Associação Brasileira de Educação 

(ABE), assim como, pelo incentivo desta, das reformas estaduais de ensino que, 

no Rio Grande do Norte, tiveram repercussões pela forma empreendida durante o 

governo do próprio José Augusto (1924 a 1927). 

Em tomo do tema da escolarização e da renovação da educação, 

esses educadores procuraram, desde o início da campanha de alfabetização nos 

anos 10, sensibilizar a opinião pública tanto da situação de atraso geral do país, 

quanto da ausência de um projeto nacional de educação. Em vista disso, 

estabeleceram uma rede de relações e de práticas sociais, priorizando os 

segmentos com poder de opinião e preocupados com a mudança social. Sob essa 

perspectiva, priorizaram a publicação de artigos na imprensa brasileira, a 

publicação de livros e revistas, a fundação de associações estaduais de educação 

e ligas de ensino, a promoção de cursos, entre outros. Nesse sentido, a partir de 

1927, deu-se início às Conferências e Congressos Nacionais, atingindo o ápice em 

32, com o célebre Manifesto dos Pioneiros da Educação Nova, que propunha a 

reconstrução educacional do País e era dirigido ao povo e ao governo. Tal 

manifesto culminou, por sua vez, com amplo desenvolvimento do escolanovismo 

no Brasil. 

Sob essa forma de aparecer socialmente, os escolanovistas se 

antepuseram como uma vanguarda intelectual na mobilização pela renovação da 

educação, tendo como pressuposto fundamental a organização da sociedade e da 
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escola, segundo os moldes da fábrica no seu modo de organização industrial e 

disciplinar. Sob esse prisma, foram pioneiros. É evidente que nõo foram a única 
i 

vanguarda modemizante, mas se constituíram, como assinala Carlos Monarcha, 

em uma das "expressões fundamentais dos rearranjos do liberalismo", nesse 
período republicano.3 

i 
Por sua vez, o nosso olhar de historiadora da educação irá se deter, 

de forma mais atenta, na trajetória politica e intelectual de uma dessas vanguardas 

- José Augusto - que, dada sua condição de educador militante, construiu uma 

identidade própria nos movimentos de vanguarda de sua época, atuando em 

muitas frentes. No seu Estado, exerceu atividades nos três Poderes. Fora dele, 

participou ativamente de inúmeras instituições da sociedade civil no Brasil e no 

exterior, socializando práticas de representações e práxis social. Vivenciou o 

exercício do poder, assim como o ostracismo político durante um certo período da 

ditadura Vargas, nos anos trinta. 

A leitura dessa trajetória de vida, na qual estão implícitos tempo e 

— espaço social, terá, como pressuposto básico, o alcance de um objeto a conhecer: 

a possibilidade de compreender como se constituiu uma identidade existencial que 

se associou com outras vanguardas nas campanhas e movimentos no campo 

educativo. E, por conseguinte, como utilizou o tempo em que esteve como 

governador do Rio Grande do Norte, e o espaço do campo educativo e o em 

"torno" para converter suas reflexões teóricas, ou não, em realizações vivas. 

Nesse sentido, o nosso olhar percorrerá os aspectos qualitativos e quantitativos da 

reforma da instrução pública realizada durante seu governo. 

O diálogo com José Augusto nos leva ao diálogo com seus 

comentaristas e biógrafos. Sobre o assunto, as referências a ele4 são basicamente 
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centradas na trajetória de vinte e cinco anos de vida parlamentar no Congresso 

Nacional, incluindo livros, artigos, discursos e biografias, escritos na sua maioria 

por seus contemporâneos do referido Congresso, em comemoração ao seu 

primeiro mandato parlamentar, em janeiro de1955, e por motivo de sua morte em 

1971. Na emoção das homenagens, a pessoa de José Augusto é descrita como 

defensor de idéias e doutrinas, que tinham como perspectiva a mudança social da 

educação e, em vista disso, procurou se integrar à sua época, na perspectiva de 

reformas nas instituições do Estado. Era visto, enfim, pelos seus contemporâneos 

como o paradigma do homem público de bem; o democrata, o líder, o paladino da 

educação, o idílico, o honrado, o generoso, o conservador, o talentoso, além de 

outras adjetivações, que muito pouco revelam sobre a prática real do sujeito 

pesquisado. 

No ano de 1983/84, sob o patrocínio da Fundação José Augusto, o 

escritor Nilo Pereira publicou José Augusto B. de Medeiros: um democrata, em 

dois volumes5 No primeiro, dentro da intenção de um gênero biográfico, o autor, 

na ausência de consulta a fontes, resumiu seu relato ao nível de fatos episódicos e 

testemunhais. Nesse sentido, compreensivelmente, o autor exagera o uso de 

eufemismos; relatos biográficos, e enquanto gênero biográfico, o livro, como o 

próprio autor reconheceu, é "falho" em alguns números de aspectos.6 No segundo 

volume, tratou de reunir o anedotário, depoimentos e artigos do próprio biografado. 

Ali, 

os depoimentos ficam por conta dos políticos e intelectuais de vanguarda de 

sua época, a exemplo, de Carlos Drummond de Andrade, Mennotti dei Pichia, 

Carlos Lacerda, General A. de Lira Tavares, Mário P. de Brito, entre outros. Tais 

depoimentos seguem o estilo das representações anteriores: o paladino da 

democracia e da educação, o autêntico, o idealista, o pensador político. 
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Ao procedermos è revisão da literatura produzida no âmbito da 

historiografia da educação brasileira, encontramos o nome de José Augusto 
'i i 

associado aos movimentos educacionais como a criação da Liga de Ensino no Rio 

Grande do Norte em 1911, bem como um dos signatários, ao lado do seu principal 

inspirado, Henrique Castriciano, na fundação da Escola Doméstica de Natal, em 

setembro de 1914, com base nos modelos das Escolas Novas suíças para 

mulheres (face às suas características, foi a pioneira do ensino doméstico na 

América Latina e no Brasil);7 a Campanha de Alfabetização (1915 a 1923), a 

criação da ABE (1924), a reforma da instrução pública no Rio Grande do Norte 

com base no idéario escolanovista (1924/27);a publicação e a direção da Revista 

Educação (1922 a 1924), o mesmo tendo acontecido com a Revista Brasileira de 

Educação (1929); a militância na ABE onde exerceu a Presidência em (1943, 

1957,1960 e 1961); a criação conjunta com Vicente Licínio e outros da Federação 

Nacional das Sociedades de Educação (julho de 1929), tendo sido o seu primeiro 

e único Presidente. Sua pessoa está de modo indelével associada a sua atuação 

na defesa de um projeto nacional de educação, no Parlamento Nacional, como 

autêntico porta-voz das entidades educativas, quando se manteve, a partir de 

1915 e durante oito anos seguidos, como membro e Presidente da Comissão de 

Instrução Pública na Câmara Federal, no Rio de Janeiro. 

No conjunto da produção da historiografia da educação brasileira, 

que estuda as formulações teóricas escolanovistas e as práticas no campo da 

educação nos primeiros anos da República, destaca-se a tese de livre-docência de 

Jorge Nagle, elaborada em 1966 e publicada em 1976, sob o título: Educação e a 

Sociedade na Primeira República, referente ao período de 1889 a 1929. Trata o 

autor de construir de maneira sumária, com o respaldo de fontes documentais, um 

retrato da sociedade brasileira em seus aspectos político, ecônomico e social, e 
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dos movimentos político-sociais e das correntes de idéias. Com base nessa visão 

de conjunto, Nagle aceita a idéia de que a sociedade brasileira daquela época se 
i 

define como um período de "passagem do sistema agrério-comercial para o 

urbano-industriar, ou seja, como um tempo de constituição mais firme do 

desenvolvimento do modo capitalista de produção, sob a influência do liberalismo. 
i i 

Diante desse quadro de mudanças, a conseqüência mais imediata, 

segundo Nagle, foi o surgimento da preocupação com a difusão da educação, 

levada a público através das campanhas de alfabetização, por parte dos 

movimentos e correntes de idéias existentes, sobretudo formado por políticos, 

intelectuais e educadores. Tal preocupação tinha como pressuposto tanto a 

natureza política e valorativa do assunto, quanto o chamado "entusiasmo pela 

educação" desses segmentos, estimulados pela crença de que o progresso no 

domínio da escolarização levaria, conseqüentemente, ao progresso em geral. Mas, 

com a criação da A.B.E, os debates políticos sobre a escolarização, que tinham 

como cenário o Congresso Nacional, passam a ser objeto de discussão em outras 

instituições. Para esse Autor, a criação da A.B.E. também coincide com o 

aparecimento de uma nova categoria de profissionais em ascensão, ou seja, o 

técnico e o especialista em educação, que através dela recebem estímulos, sob a 

influência norte-americana.9 

Por sua vez, a perspectiva política da educação começa a ser olhada 

sob o ponto de vista técnico, por parte dessa nova categoria de profissionais, que 

passa a reivindicar a exclusividade na forma de conceber e discutir os assuntos 

educacionais. Essa postura irá instituir, de conformidade com Nagle, a tecnicidade 

da educação, concebida, doravante, como acima das discussões de caráter 

político. Nessa nova perspectiva, o campo educativo começa a ser teorizado sob a 

ótica dos assentos de natureza pedagógica e psicológica, em oposição aos 


